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Scrcoaias ele <.:astctla. - ()rm um de Coelho Juníor. 

Tocar guitarra dt'haixo da jane'llas das damas é 
uso que ainda não de~appareceu de todo de llcspa­
nha. Ás vezes é um homem só que dá a serenata, 
descançando o l)Ó nos degráos ou na banqueta da por­
ta, e cobrindo os olhos com o chapéo escuro d'ahas 
largas, o clas~ico so1111Jrero. Muitas vezes é um gru­
po de tres ou quatro musicos, que aos olhos do es­
trangeiro menos parecem galanteadores, que mendi­
gos armando a alguns cobres. 

Oojc as serenatas já não são ca usa de duello, nem 
de combate, como no tempo de Lope de Vcga, e de 
Cervantes. Muitos tocadores de guitarra podem en­
contrar-se na mesma rua sem se travarem de razões. 
Jií se não v~ saírem de casa fidal "'OS zelosos, arma­
dos de e~padões, á frente dos criados, para fazer pe­
dacos musicos e instrumentos. 

A musica das serenatas só por excepção é boa. 
7'ão produz elTeito agradavel, senão de lon<>e. A gui­
tarra acompanhada da pandereta serve meYhor a ex­
citar as dança populares, que ainda muitas vezes, 
á noite, se improvisa m diante das estala<>eos, e fa­
zem lembrar a curiosa descripção que d'e1Fas nos dei­
xou o illustre auctor do D. Quixote. 

Um exilado francez, mr . .Ernesto Cmurderoy, na 
sua obra Jo1ws d'exil, inspirado pela propria scena, 
fez um quadro d'essas danças nocturnas, que ainda 
se parece com a pintura de Cervantes, e mostra que 
os costumes do povo tem em Hespanha mudado me­
nos gne em }?rança. 

« 1Juem ficará triste, diz elle, quando Madrid está 
em festa 1 

" Vamos, venha a guitarra de Castella, a pande­
To;uo 1- NovE;unno. - 1857. 

reta de S. Srhastiào, 11 g11i1n-de·folll'S de On·n~1\ a 
flauta das 111011tanhas de Santander! - 011'1 

" Vi"a a seguirlilha madrilt•na, a jct:i de Ar:igúo, 
o fandan!!o de Ca<liz, o holero, a ~í1llegada, o jalco 
de Xerez, a 111alaguci1al - Olé! 01él 

" Adiante, hcspanholitasl red1onch11das 1'errnnas, 
viris aragonezas, ngeis hysl'ai11has, morenas de M;1-
drid, louras de Uur~o~ e Pamplona , filhas de Mor­
eia, de Valencia , e oe (;ranadal - 01<\! Ol~ l 

« Calçae os pés delicados com a hella zapatilha ; 
dei~ae fluctuar sobre as espadoas a 111a111ilha ondu­
lante; prendei os longos ca bei los, descobri as font l's, 
para que se vejam bem as arrecadas; fi xae as tran­
cas luzidia3 com alfinetes de ourol -Olcl 
• « l'amos ! prit1cesitas de fieros ade mane 1 A Hrn­
cae com a mão sobre o lado. <·0111 os braros tornea­
dos descaídos até qua i apanharrm a areia-! pé adian­
te, cabeça inclinada e in~u ieta 1 -Olé! 

« Anda con ellas I - ' oae, voae com e lias, 111;1-
gros dançante , que trateis bonnets phrrnios, mon­
teras aveludadas, sombreros castelhanos, turbante!!-, 
lenço , faxas de seda, jalecas e carlates, botõe de 
prata e ou rol Levantae nuvens de areia fervente t -
Olé! Olé! 

« Adelanle! - Adiante tamhem, guerreiro caro a 
Marte, com o sa bre ao lado, com o dedo na costura 
da calça, com o pescoço garrotado na gravata i111-
pertigada. Este, que tem a dança mais artística, as 
maneiras mais distinctas, os dedos mais feridos des­
de a mocidade pelas cordas da guitarra, este é que 
é o rei da festa 1 - Olé 1 

<< Viva/ viva! - Aqui estão os asturianos, os fi-
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lhos das montanha , com seus varapt.os brancos. Te­
cem roda roonotona, prendendo-se uns aos outros 
pelos dedos mínimos. Parecem monge que rezam 
matinasl Yedel s~o mais de trezentos os que inva­
d~m o terreiro. E as im que se juntavam no co­
ração das serras os filhos de Pelaio, os homens de 
ferro e bronze, vencedores dos mouros 1 - 0161 

«As mar<>cns estias do Manzanarcs repetem o som 
estridente das castanholas. A lua côa seu tranquillo 
clarão por entre as lllanchas cs.branqu içadas em que 
o calor retalhou as nu1·cns. E o ceo que sorri ás 
danças da terra 1 - Olé! Olél ii 

REI OU lMPOSTOR'? 
Ghronim portugucza. 

XVlll . 

Em extremo tristes e abatidos, O. Anna, e froi 
Miguel, esperam a resposta tia scgund.t carta. Ao 
mesmo tempo D. Rodrigo Santi llan, acompa nhaclo 
dos ofliciaes da justiça, cúc de improYiso sobre ~h­
drigal; e ainda que com a maior attcnção e delica­
deza, intíma á religiosa ordem de prisão. 

Ao ouvil-o D. Anna, emmudeccu de terror. Com­
pletamente desfallecida conduzcm-n·a á cclla, e ahi, 
depois de re,·istados seus papeis. fica guardada á 
1 is ta. Prendem o viga rio, e pôen1-1l°o cm Ioga r scgu ro. 
Marcha o juiz a casa do paste!('iro, e nada encontra 
nem mesmo de tal oflicio. ~êio ha n'ella mais que o 
forno e as pás. Soube por alguem, que os papeis in­
teressantes saíra um homem com cllcs para o c;tran­
geiro. Um alcaide lhe correu cm S@f?uida~ mas não 
lhe pôde da r alcance, e retornou. l•izcrnm-sc mai!'> 
al~mas prisões. A ama com a menina do pastelei­
ro, as duas religiosas conlid(•nte· e amigas de O. 
Anna, entraram no numero. Todos os presos foram 
conduzidos a Medina dei Campo para que cslil'essem 
com mais segurança. Por ordem de el-rei outro al­
caide de Yalladolid foi encarregado da sua custodia, 
para que D. llodrigo Santillan ficas:;e inteiramente 
desoccupado para a avcrigua~·ão <lo negocio. A fim 
de estarem todos reunidos, mandou-se que füpino~a 
fosse t1'8slarlado a Medina. Para esta eomm issão foi 
nomeado D. Diogo Sa ntillan, irmão do alcaide, que 
conduziu o preso crn coche guardado por arcabuzei ­
ros e outras gentes. 

Logo que esti1·era111 todos juntos, começou o pro­
C('SSO com ~randc acti1 idade. Não ousava D. Hodrigo 
confiar-se oe ninguern . . \ prin('ipio e~cre,·ia elle me~-
1110 as declarações dos presos, e n·csse trabalho'con­
sumia ás Ycze onze horas succc:-: ... i1 as. Para tomar 
a declaração de frei ,,\ligu(') ('hamou o provincial da 
'liª ordem, a fim de o comp('!li r a dizer rerdade de­
baixo da pena de e\communhào. p('na que logo reti­
rou, tornando-se por isso tão suspeito, que o rei, a 
quem se darn conti nnamcntc parte do que ia acon­
tl'Cendo, mandou que comparecesse na sua presrn­
{·a, e depois lhe ordc11ou pr1siio no seu convento. De · 
pois obteve el-rei que o n11ncio do papa enviasse um 
commis~ario, com amplas fnculdades para entender 
na parte das pessoas rcclesiasticas. O doutor Joào 
de Llanos y \'aldez, capc!là(I de Filippc 11 e commis­
~ario do sa nto oflicio, foi nomeado para esta mis­
são. Sem embargo, Clll quanto i:-.lo se 1·er1ficarn, O. 
llodrigo Santillan tomam a d(•darai;Jo do religioso. 
D'ella consta o que suh~tancialmentc diremos. 

Frei ~liguei do Santos conf't•ssou que Linha a"Ga­
hriel de Espinosa por e!- rei de Portugal, O. Scbas­
tiào. Não tendo n' isto nenhum gencro <lc <.hn·ida, 
Lratüra de favorece i-o. Rcco111mendava-lh'o a amiza­
de, a compa ixão e a justiça, e n'isto não cria baver 

nada de culpavel. Podia talvez ter-se equi' ocado na 
pessoa, o que não parecia ser focil1 porque conhecia 
mui hcm el-rei, e estava certo oe que 'ivia, por 
muitas razões. 

Primeiramente era certo que no dia cm que lhe 
fizeram as obscquias no mosteiro de Hclcm, não en­
commcndaram aos frades missas por sua alma, co­
mo sempre se lizcra com os reis seus antecessores. 

Além d'isso, estando cllc eremi ta encarregado de 
prl;~<ll' no funera l, na vcspcra se chegou a ellc um 
lida1go portugucz, e lhe disse: - « Am igo, vede o 
que elizcis árnanhã no sermão, porque YOS juro pelos 
Santos 1~,·an~elhos, que el-rei se ha de a<'har pre­
sente, e ou1 i1-o » - e depois de ter prégado lhe tor­
nára o mesmo fidalgo: - « El-rei esteve presente, e 
o Yosso sermão lhe agradou. • 

Por esse mesmo tempo se dizia publicamente em 
Lishoa c1ue el-rei O. Sebastião estivera no convento 
de S. Y1ccntc, e n'elle commungára. 

Um lfrade da sua ordem, que ai nda ,.i,·ia, lhe dis­
sera que O. Sebastião havia estado n'u n1 mosteiro 
de Carluxos, perto de Badajoz, ond(', por signal, os 
povos visinhos se tinham csl'andalisado e alarmado, 
ao 1•cr que, não comendo carne aquelles monges, en­
trarnm no mosteiro muita caça, e ontras 'iandas. 

Pouco depois da des9raçada hatalha fora ,·oz cons­
tante que Dona Francisca Caim, (':o:poi;a de Christo­
' êio M Ta,ora, en1·ia1a ela Torre-\ elha ao ('onrento 
dos dn:alço de Caparica uma az('11101a C'arrrgnd'l de 
roupa branca e comida, que era para el-r('i. 

Part•cia-lhc prova mui significati1 a ler D. Oiogo 
de Sousa, !1-encral da armada na 1•xprdiçi10 1r .\ frita, 
nn mesmo dia cm que se deu a ha1aiha, !\>lado an­
coras 1• 1 indo a Lishca. Capitêio t<1o e\pcri111r11taclo 
nào praticúra isto sem esperar sa l1cr de <·1·rto sl' cl­
rei era morto ou 1·iro, e sem rcrolhcr os disp1'rso:,. 
Di:-~cra que ohrárn a· im, /1orq11c no anoitN·1•r se t•n­
ha rca ra 111 tres homens cm rnçados, r 11 m d\•llcs era 
el-rei. O crrto era, que D. Dio~u de Sousa, quando 
llw pcr~unta,·am por aqurlla ;1pn•s:-;ada rl'tira,la , pu ­
nha o dedo na boeca e dizia: - ,, Fiz o qu1• não po:-so 
dizer, nem pudr dci\ar dr fa11•r " - o q111• :-:(' cou­
firma mais por el-rei D. lfonricJIH' não t!'r castigado 
e:-.t(' proceder do general. 

Tamhl'lll OU\ ira dizer a 1wsso:1s fi 1lt•di [!.1H1s, que 
un1 sold;1do IHll'la ju rado a ('i-n•1 (), ll cnriquc, que 
('lle n1cs1110 lrn1·ia dt1do de hclwr ao n•i da a~ua que 
!e"ª' a, tl'mpo depnis. e a muita distancia (lo loga r 
ondP s1• dera a batalha. 

l'111 la1rndor o viu depois da dc• rrota pa~~ar p('IO 
outro lado do TPjo a ca1·allo_ (' lhe ajoelhara , porq ue 
o ret·onhe('(tra. ' 

A clle 1111"~010 rcli::-io.;o tinham a:-~w:rnrado frades 
do 1110:-h'Í ro q uc da ;ua ord1•m ha ('m l:ast<•l!o Brn n­
co, qu (' u·outro Colllenw d1' fram·i ~1·a110-. mnr:-era 
u111 f!"" ''' 1\u1• declarou in ."rlic11l1~ lllfll'lf$. q111· annos 
tl('po1s 1la 1atalha confessara D. St·h.1st1an. 

lla1 ia dois annos, que 11111 soldado que' f'ôra rapti10 
na dila hatalha , esmolando na sua pa ~:><1f!,c'111 por ~l a­
drigal, lhP asseguníra que el-rei, depois da p!'rda , 
d' Alcacer-<.)uibir se cmbarcúra prrto de Arzilla com 
outros tr('s hon1ens, e se salvúra na frota. 

- Co1nc1wido pois (e-0ntin11011 fr(•i ,,\lii-(m•I na sua 
dC'claraçào) por todas estas e outras razi11's. de qne 
n. S1•lrn:o;tif10 1 i1·ia e andava errantr (' c•sc·mulido, re­
<lobrei minhas orações; tonrnrn trcs clis('•plina:, por 
semana; j(•juava, fazia quantas r:-.111olas podia, r offe­
rcria sacrifícios ao Senhor para que lllC ma111fe:.tassc 
onde e eomo ellc se achava. ,,\luito tempo lnnia que 
no decurso da missa se me rcprcscnla1a sua propria 
fié(ura , armado de todas as armas, tom a rahPra de?­
cohcrta, ajoelhado diante d' um granel(' cruci fi \ O. :\a 
uu1o uma haste. e na haste uma hantlcira verde, 
d'u 111 lado com ú ma cruz, e do outro com a i ma gero 
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- Não sei. Tahcz lcmor de que, sabendo-o, mais 
depressa o malcm para lhe ti rarem o reino, ou se 
vingarem de o acharem cm traje lfto 'il. 

- E YÓS (acre ccotou o juiz) que Lào pcrfcita­
menlc conhecicis el-rei D. Sebastião, como podci:­
persuadir-,·os que C'Sl<' pasteleiro seja o mesmo, quan­
do cite manifesta e tonfessa que tem cincoeola ao­
nos? D. Sebastião apenas teria agora quarenta 1 

- Em quan to ao que o rosto 111anifesta (respon­
deu frei ~liguei) jú disse que o att ribuo aos traba­
lhos que tem passado; mas C'llC proprio me disse qu' 
não passa,·a de quarenta e um annos, e que u111a 
noite cm que se 'íra eru grande tribulação encane­
cfra muito. De mais, u:io admira, nem parece estra 
nho, que acrescente a cdade, q uc111 trata de ento­
brir c]ucm é. 

- ~ com qu<' lim conrn1unil'êhtC's este !iegrcdo 
(continuou Sanlillan) a O. Anna d'.\uslria, e a li­
zcstes tomar parte no negocio? 

- Com o mais justo e santo que pôde imaginar­
sc. A principio para que suas oraeôcs, puras como 
ali de um anjo, aleançasscn1 do Sl•nhor o que C'll 
tanto desejara. Depois que debaixo do traje de pa~­
tcleiro se apresC'nlou cm .\ladriral, para que me aju­
dasse a sustentai-o com mais <l<'ccnc·ia. 

Ainda que O. Hodrigo Santillan lhe fez mais per­
guntas sobre as circunstancias que o assurupto cn­
Yolria, frei .Miguel manteve-se se1111)1"c fi rme cm 111a­
nifcstar-sc plcna111e11te convcnrido de que o paste­
leiro era el-rei. \'cndo o juiz qnc nada adianta\U, 
pa.;~ou a tomar declaração ao · d1•nrnis J>resC>s. Se­
guiu-:.e a filha de O. João dº.\u~tria. 

XIX. 

da Virgem, parecia assignalar, que o destina''ª o 
Senhor a pelejar contra mahon1etanos, e conquistar 
a Terra Santa. Se não era mui credulo para fia r-me 
em rcrclaçõcs, lambem não podia persuadir-me que 
permitisse Ocus fosse enganado em togar tão sagra­
do, em occupação tão santa, e em meio da pratica 
de tantas peuitcncias. Passado um anno C'lll tantas 
mortiflcaçilcs, cessou a risào, e apresentou-se ern ~fa­
tlrigal GabriC'I de Espinosa. \' i-o: encontrei n'cllc 
perfeita similhança com O. Sebastião, ainda que ti­
nha o rosto mais enxuto e aYclhantado. Considerei-o 
bclJl. :\a ~igura, no !alhc e disposiç~es do corpo, 
correspond ru-1 he perfer tamcntc. f\as ferrões do rosto 
tinha o labio alguma coisa descaído, os olhos azues, 
o cahello, onde não cncaneecra, era ruivo. Na falla 
era como cl rei, resoluto e preciso. Andava, como 
clle, um pouco de lado. Que similhanra~ 1 1·onrc11ci-
111e então que Deus cumprira meus de3ejos. Conce­
dia-me H'r o rei pere~rino e escondido. - D1•pois 
ainda quiz asscgurar-111e mais. Procurei e consegui 
tratai-o com alguma conlianra. Não me fitou a me-
001· du' ida. Disse-me <·ousas que só el-rei em pessoa 
podia saber. Hefcriu-mc algumas que entre 111i111 e 
el-rei se tiuha111 passado! Lendo-!lic a relação da per­
da d".\frica, respondcu-1111•: - não ti' c· te boa· no­
ticias: -e rcf1•riu-rnc a batalha de mui differcnte 
modo, e con1 os detalhes 111a1s minuciosos. Assegu­
rou-me que saíra da batalha cQm tres f'cr idas . .Mos­
tra\'ª e111 prol' a d'isso a C'ica tl"iz de uma ba lla, que 
recebera no braço direito, e cujo sao~uc estantára 
t·om areia. Dizia trazer em sua companhia um pre­
lado d'uns sC'sscnta annos de edade, e cu suspeitei 
fosse O. Manuel de Menezes, bispo de Coimbra, que 
Lambem corria que ttndaHt encoberto co111 cl- rcr . 
Disse que mais trazia doze pC'ssoas notavcis, e entre 
cllas um !ilho de D. Joüo dºAustria, lllOfO ele n a Quando foi ao ('l)('Ontr(l de D .. \ nna, achou-a pai· 
:23 annos: um filho seu, qur ti,·era na ltalia, de uns lida e ahatida. Sentada n'u111a poltrona, descançara 
li anuo~, rhamado Carlos: e um irmão d'l'l-rei de a <'alH•ç,1 no braço, apoiê1do sobre êl mesa. Um olhar 
Dinamarca, <1ue, com nome n.udado, sr rhamarn sohre~altado rc,clou a O. Rodri~o a impressão que 
Abcnamar. l lhc Cêlusava a sua prcscnra. De:-.eohr indo-se e sau-

Outras muitas e mui minuciosas pro1as arrC'scen- dando-a com toda a urbanidade', Santillan fa llou-lhc 
to11 frei Mirrucl. l\Iostrarn-sc tão conl'enC'ido de que n'estPs tcru1os: 
Gabriel de Espinosa era el-rei n. Sebastião, qucsup- -Muito sinto molestar-,os, se11hora: mas forç<l­
plica,·a encarccid,1111enle ao juiz o acarea~sc com o me o 111andado de \Osso augusto tio, e rei meu. P11-
pastclciro para con\enccl-o com suas propria~ pala- dl·n·i~ respondC'r a algumas pergunta:-.'! 
n<"Js, e f'azcr-lhe confessar a ,·crdadc. J\ão o tcrc o - Hesponder<'i (dr~sc friamente a religiosa, que 
juiz por convcniente, cm quanto não acaba\ a de ins- pcnuanecera na mesma altitude). 
taurar o processo. - Com rossa permissão escrc1·erci as vossas rcs-

- E não sabeis o que o 1110,eu, ou que motirn::. postas (di~sc o juiz puxando ao mesmo tempo uma 
pôde ter, para querer andar escondido e errante, e eadeira, e pondo-~e na rnes111a me~a, em frente de 
com traje tào estranho e allu•io da sua pe~soa? (per- D. ,\nna. Depois continuou). Conheeeis, ::.enhora, Ga-
gunlou D. Hodrigo a Irei Miguel). brícl de Esprnosa? 

-S<'gundo me disse (rc::.pondeu o frade) duas -Sim (respondeu D. Anna scm le\antar olho~). 
cousas o dctermioani111 11 obrar d'aqucl le modo. A - Sabeis quem é? 
derrota foi tal, que o deixou corrido e cn,·crgonha- - Um homem honrado, que exerce o o!Iicio dl' 
do, muito ruais tendo en1prl'hrndido a jornada con- pastcl1•iro n'esla ,·ilia. 
tra o parecer e conselho de todos. Foi nos transpor- - 'J'il estes alguma intimidade ou trato com elle? 
tes da dGr e da dcsesperaç[10 que lbe pareceu prc- - Precisei d'cllc para consas do meu scn iço : 
feri,·el passar por morto, que apresentar-se á f'acc cumpriu o que lhe encarreguei l'Olll lidclidadc c 
do mundo, coberto de ignomia. D'aqui o vagar de pro111ptidào: fallei-lhc 1arias \'czcs. 
povo em povo, fugindo de quem podessc conhecei-o. - t•: não tratastes con1 cite nenhu m outro nC'go-
Só de mini se fiou, ern consequencia da antiga a111 i- cio? (per~untou o juiz) . 
zade e amor que me tinha. A segunda causa foi o - Conllcccndoa sua intclligenc-ia chllnradez, mau­
voto que n'aquclles momentos de consternação ha- dei-o a \"alladolid com a incurnbencia de render uma~ 
Yia feito, de peregrinar pelo mundo cm traje e appa- alf'aya:s que me pertencem, e que deram moti\'O a 
rencia de ho111cm baixo, penitenciando-se do da111no qm• o prcndesscis. Isto já vol-o cu escrevi . 
geral que fi zera ao rei no; voto de que havia ped ido - Mas, senhora, cuido que o n<lo tcndrs por tal 
aispensa ao santo pad re Grc1torio XIII , que lh'a 11C· pasteleiro, poi o tratastes com muita defcreocia. 
gára para não promo\'er ºº'os disturbios e guerras - Do que eu posso julgar no meu interior, não 
n'esles reinos. me crl!io ohri9ada a dar-ros conta. 

- E já que até aqui se occultou (tornou o juiz) - E que e \Ontade de sua magc tade que ... 
agora que está n'cstc apuro, de C{Ue só pôde livrar- - Pois bem, rcs1>ondcrei a sua magestade, quan-
sc declarando-se, porq ue se obstrna em nega r que do for perguntada por elle. Jú ouvistes o que podia 
seja el-rei? responder-vos. 'ada niais tcobo que acrescentar . 

.. 
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- Porém, (i nsistiu D. Rodrigo) frP.i Mi9uel decla­
rou que com referencia a E pmosa YOS rallou e fez 
toni:ll' parle n'outro assumpto de muita mais entida­
de que o que acabacs de referir. 

- frei Miguel é n~cu dircct~r espiril~al, e ?<>nhe­
ce os segredos da mmha consc1enc1a. ão creio, po­
rém, que possa rc,elal-o:. Assim, é escusado moles­
ta r-me, e mole tar-,·os, que cm nada mais posso sa­
t 1sfazer-\ os. 
~ào conseguindo que D. Anna désse mais resposta 

as suas perguntas, o alcaide relirou-se desapontado. 

XX. 
Entre os demais presos feitos em Madrigat encon­

tram-se tamhca1: o medico Mendo Pacheco, a quem 

a cura do enfermo das casas palhoças perseguia por 
toda a parte. Já lhe ba\'ia custado galês; ª"ora en­
carcera\'a-o de novo, ainda que não sabia bem por 
que esta"ª prc o, suspei tando apenas que era pel<> 
que havia pas ado com o frade e com D. Anna, e 
pela sombra d'cl-rci D. Scha tião c1ue o seguia. 

Che"'ando-lhe a occasião de ser perguntado, o li­
cenciaâo referiu, em omillir cou a alguma, quant<> 
lhe succedêra, tanto em Portugal, como em Hespa~ 
nha, e de que já os leitores estão inteirad<>s. 

Outros muitos presos que havia foram interroga~ 
dos, e postos a tormento. Nenhum, porém, derra­
mou mais luz sobre o assumpto, que nenhum era 
participante do segredo. 

( Continúa ), 

)lolhcr de Manilha em traje de pn&Seio. - Gnn·ura de Coelho Junior. 

:'\o principio do corrente scculo é que se concebeu 
a idéa de u111a quinta divisão maxima da terra; que 
d'antcs se conta' am quatro, as tres do mundo anti­
go, e o novo continente ou novo m\mdo. Um dos 
mais distinctos e sabedores geographos modernos, o 
dinamaryucz .Malte-Jlrun1 foi o primeiro que propoz 
a dcno111maçào da Oceania, para designar as ilhas do 
oceano Pacifico e o archi{lelago ao ~ueste da Asia, 
comprchcndcndo a ova- lollanda. E, portanto, si­
tuada esta divisão debaixo do equador, ao norte da 
Africa, da qual a separa o mar das Judias, ao sul e 

a léste da Asia
1 

de que principalmente é separada 
pelo mar da Chrna, e a oeste da Amcríca, e cm es­
pecial da Ameria meridional. 

Por ultimo tem sido subdividida, em razão da sua 
vastidão, esta quinta parte do mundo em tres re­
giões, su bdividindo-se cada uma cm archipelagos e 
grupos, e foram assim chamadas, a que Aca ao oeste 
Alalasia ou Notasia, a central Australia, e a de léste 
Polyncsia. O nome da primeira sem duvida é deri­
vado dos povos malaios, que são a raça predomi­
nante n'esta Oceania occidcntal, que comprehende 
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o archipela~o da Sunda com Solor e Timor, o das 
Molucas e Celebes, o grupo de Dornéo e o archipe­
la150 das Filippinas, ao qual tambem chamam Ocea­
nia ltespanlwla. 

As Filippinas, descobertas por Fernão de Maga­
lhães, formam com as ilhas Mariannas um governo 
regido por um capitão general, e uma das preciosas 
co1onias que ainda possue a coroa d'Uespanha. A 
maior é Lucon, a que de ordinario chamam Manilha, 
em consequencia da cidade capital. N'estas ilhas ha 
quantidade de volcões, que por vezes chammejam 
com violencia e estrondo, e por is o são sujeitas a 
frequentes terremotos, alguns d'elles assoladores. 
Possuem abundancia de aguas, sendo cortadas em 
mui rariadas direcções por ca udalosos rios; o que 

vem sair á babia de Manilha é bello e pittoresco, 
na,·egavel por terra dentro até ao lago, d'onde ma­
na, e corta em duas pa1·tes a cidade, que lambem 
é de a~radavel apparencia. 

O cltma é doentio para os europeus, caindo con­
sideraveis e aturadas chuvas, porque alli reina qua­
si a mesma variedade de eslacões das costas de Coro­
mandei e do Malabar, com a particularidade de que, 
quando chove na parle occ1dental das Filippinas, 
faz bom tempo na oriental e na do norte. Um dos 
maiores fl agellos do páiz é a borrasca ou tu fão; corre 
quasi sempre o hor1sonte com tão desordenada vio­
lencia, que nada deixa em pé, sendo para os nave­
gantes perigosíssimo. 

Não obstante tantos volcões, tufões, e aguaceiros, 

Mulher do Mnnilhtl cm traje ca'seiro. - Gruvurn do Coelho Junior. 

a terra produz generos preciosos: póde dizer-se que 
o algodão, o anil, a canoa de as ucar, o café nascem 
e pontaneos; o tabaco é excellen te; e da seda fa­
zem-se umas JlOucas de colheitas cm cada anuo, ao 
passo que na China apenas se podem obter duas; e 
por tudo isto é mui importante o commercio, prm-
cipplmente na cidade e porlo de l\lanilha. . 

A excepçào dos europeus, hespanhoes pela maior 
parle, em numero assaz limilado, e de alguns chi­
nas estabelecidos, os habiLantes, ou são de raça ma­
laia, ou negros indígenas da raça papúa, ambas estas 

mui pouco ou nada civilisadas, e de indole descon­
fiada e vingativa: comtudo são leaes e agradecidos 
a quem os trata bem. Os vestuarios dos que resi­
dem nas grandes povoações são como convem a um 
clima excessivamente cálido. Um viajante que visi­
tou as Filippinas já este anno, diz: - u Manilha é 
uma residencia agradavel, posto que as casas sejam 
de um só andar por causa dos amiudados tremores 
de terra; pa ra um estranho é cousa notavel ver os 
indios e os mestiços trazendo as camisas soltas por 
fóra das bragas ou ceroulas; muitas d'essas camisas 
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são de preço alto, porque as fazelll <le pina (tecido 
mais lino do que a casst1), bordadas e com sáias de 
eôres: os mais exquisitos usam chapfo preto. calç.is 
largas como ceroulas, lambem pretas, e camisa bran­
ca sempre á solta. O trajo das rap,1rigas é uma ca­
misa da sobredita pina, sáia de urn pa<lr,lo de côres 
brilhantes em ris!'as, e uma espccie <le chale lam­
bem raiado de cor mais escura que o vestido: tra­
z<'m as suas fo rmosas tranças de cahti! lo deitadas pe­
las costas abaixo, chegando algumas quasi aos ca l­
canharl!s; todas tem bonitas mãos, e um garbo e 
graça 11.1tural, que i1ncjariam as mais clc;,!;anles da­
mas europeas, pondo de parte o fun1arelu cigarri­
lhas, mascarem betele, e cuspinharem de continuo. 
Usam muitas chapros de palha fina e ahas largas, 
que n·~guardam be111 do sol e da chuva. Em tudo 
isto ha suas variantes. Por fim direi que esta gente 
é muito dada á musica, e que o combale dos gallos 
é o seu mais prezado 1H1s ·atempo. " 

,lJ. 

COLO\ISAÇ.\0 DA AFRIC.\ OíllE\TAL. 

Jú n'esle jornal íi1.cmos uma leve n~senha dos pra­
sos da eoroa, e do estado de solid:10 e abandono cm 
que jazem as chamadas villas portuguezas da Ar1· ica 
oriental, mio excluindo a capital da pro,·incia . Pa­
rece-nos não ser a9ora fóra de propoi.ito dizer al­
guma cousa dos me10s para sua coloni::.ar<io, tiue, se­
gundo 1>ens<imos, podia dar resultados rnntajosos, e 
pratiramente mais cconomicos. 

A colonisação pôde faze r-se, ou por meios obriga­
torios, ou por meios li,Tes. 

A respeito de colonos obri1rndos, hom seria que 
acaba~sc a pratica de mandar dcgr.td.1do · para Afri­
ca . Como i ·so, porém, nilo é possi\'CL de, e-se tirar 
todo o partido d'cstc mesmo mal, 111dhorando a sor­
te d't•sses infelizes, e to1 nando-os utcis i1 c·olonia. O 
mesmo acontece a respeito das mulheres que os aco111-
panham cm todas as monções. Sendo da ultima esco­
ria, mal saltam alli, ficam e1ilrcgues a si mesmas, e 
continuando na antiga \'ida dis5oluta. tudo desmo­
ralisam com seus escandalosos costumes. 

Convcm em primeiro logar não deixar c1ubarcar 
no reino nenhuma mulher d'esta classe com degra­
dado, sem ser casada com elle. Logo que chegassem 
ao seu destino, de,·iam ser alistados,~· sentar-se-lhes 
praça (como é pratica ), 111as só pant terem os ' cn­
c1rncntos respecli\'os, fazendo-se-lhe:. logo o adian­
tamento de um anuo de soldo e mais 'encimentos a 
cada um d'clles, assim como á mulher, e n1ctadc a 
cada lilho que ti\'cren1 de doze an nos para ci ma, e 
um tc•rro aos que forem de menor c<ladc. Com este 
capital tOtl\'inha rrunil-os em d1stril'los, fazer-lhes 
casa1:> (de madeira), dando-se a cada chefe de fami­
lia um casal de pretos, a!-:-i111 como de cada especic 
de animacs don1csticos, mais forramentas, sc111en­
tes, etc., com o sustento de seis mczcs. 

.Formado assim cada estabelecimento, se houvesse 
saldo contra o cofre que o abooasS(', podia este ser 
depois indemnisado pelo producto <lo trabalho do 
fatricto. 

Os trabalhos deviam ser feitos cm tomnrnm, e só 
depois do estabelecimento estar cm hom pé, é que 
a cada um dos seus 111cn1bros que se di:.t inguisse pela 
applica~·<io ao trabalho, e que estivc~se em ci rcunstan­
cias rl'i::.so, se lhe pcrmiuiria trabalhar sobre si DO 
que lhe pertences:.c, mas se9undo o gr.:io de capa­
cidade, zelo e interesse que t1,·es e desen,·olvido pa­
ra hem reger-se. 

Os colooos devem ser armados, o que é essencial, 
em cooscquencia das feras, roubos de cafres, etc. 

Todos os mczes, ou ainda mesmo todos os quinze 
dias, deveriam ser inspeccionados por officiacs de fa­
zenda, administração, ou outros quaesquer; além do 
que, cada um d'cstcs cstahclccimento de\'êra ter um 
di1 ector pMa li~calisar e diril?ir os trabalhos, nos 
quc1es devia ha,cr a maio:· disciplina, escrupulo, e 
C\actidão; e quaodo qualquer dos seus membros pre­
''aricasse, ou d•;ssc máos exc111plos.. de incorreeção, 
fazendo-se por estes ou por quacsquer outros moti­
\'OS prejudicial ao estabelcc111H•nto, de\'ia !,CI' logo 
tirado d'ellc e rcmorido p.1ra outro, ou para logar 
de trabalhos publieos; mas isto sempre cm ultimo 
ct1so, e só quando se mostrasse incorrrgircl. Quando 
se déssc o caso de sair, de,ia ir acompanhado da 
competente informação eircunstauciada da sua cou­
ducta e costumes. 

.Muito con' iria que entre 1 st<'S estahrlt'ti1ucnlos 
hou,csse um com todas as condições disriplioarcs e 
maior rigor. 

Em .UricJ ha e"<traonlinaria falta de artistas. Os 
poucos que ha são mãos. Entre os deportados \ào 
quasi sempre artistas de todas as dassC's; mas ge­
ralmente nada aproveitam, pelo abandono cm que 
licam. Estes rcl'lamam as mc~mas pro,·id,•nl'ias, isto 
l', o estabelecimento de oílicinas com ferr.1mcn,as, 
etc., tudo sob a competente lisralisaçJo, ale dt1rcm 
provas e\ identcs <le podcre111 passa r sem clla. 

Quanto i1 colonisaçào livre, é gcral111en1e sabido 
e presenciado por Lodos, que em todas as terras do 
reino mais ou menos \'agueiam jovens de a111hos os 
sc'\os, perfeitos 'a~amundJs sem applicaç.io alguma, 
cobertos de andraJOS, dormindo pelos fornos, arca­
das, etc. - infelizes membros inutcis da sociedade, 
que, en<lureccndo uo vicio e na prostituição, passam 
ao estado dt! corrupção, e por lim aca ha111 por ser 
noci,os e criminosos. Em quanto estão no prin1ciro 
caso, conriria muito que a tod,1.; as auttoridil<k· ad-
111in1slratirns fosse incumbido co11tratal-os e reunil-os 
cm depositos ºadequados a C'\pen~as do municip:o re~­
pectil'O, dando-se-lhes os rudim<'nlos de 11111a 1•duca­
çào be111 calculada, para <lcpois passare1u ús rolon ia s, 
onde de\'iam receber a ultima <'ducação, e ser <lis­
tribuidos pelos mistercs para que 111ostrasse111 mais 
aptidão, ha't'nJo sempre o maior cuida<lo cm co11-
sena-i·-lhes a disciplina até que adquirissem o habi­
to do trabalho e regularidade de rida. 

Um grande mal para a sol'icdade é o creseido nu ­
mero de ind1viduos, e mesmo de fam ilias, que ha en­
terrados cm infectas habitaç1>c , sendo o pcja111cnto 
nocturno das ruas cru que mendigam, com falta de 
' csluario, não Lendo mui lo' dia · por alimento senão 
law1mas, estando, n'uma palavra, cobertos de 111isc­
ria e acaba ndo comwummcnte na proslituiç·ão e no 
crime. D'esla gente, com mais economia , se devia 
lançar mlio, e contratai-a. Melhorando-lhes a~sim a 
sorte, tornal-os-hiam memhros utcis da socirdade, 
que estào prejudicando. O apro,·eitamcnto de taes 
iudi' iduos fôra de utilidade mutua; para ellrs, por­
que sairiam da miscria, e iriam dcsfruclar con11no­
didades que niío pôde ter no reino mesnio quem tem 
uma fortuna mais que mediocre; para as colou ias, 
pela !mportancia que adquiririam com população 
branca. 

Quanto aos seus estabelecimentos, podiam elles ser 
egualmen~e feitos por adiantamentos, cstabclecendo­
se a eada colono um vencime11to diario para seu sus­
tento durante o prin1ciro anno sómente. Da mes111a 
fórma se pratica ra com os artistas, cstaheleeendo-lhes 
offici nas. De forma alguma con' inba forma\· povoa­
ções no\'OS com e ·tes colonos livres, mas sim po,·oar 
as que jú temos. O que con' iria era n1udar o local 
de algumas, por não estarem bem situadas, como, 
por exemplo, Sofala, para o si tio do Mahoto, Lou­
renço .Marques, para o Mafumo, etc., dando-se a todo 

-
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o custo vida a eslas pO\'Oa{'c1C' sem po\'oação, e ti­
rando-as do aha1i111en10 cm que C'lilào. 

A fa('ilidade da subsistencia, a fertilidade da terra, 
o zelo que as aucloridades de\'iam emprega r n'estes 
es1abclcci111C'nlos dc\'iam corresponder largamente e 
com os melhores rC'sultados aos sacrificios feitos, e 
aos esforços empregado:;. 

:\êio queremos defendrr o clima, como já se tem 
feito, pondo-o a par do melhor da Europa; mas tam­
hcm e preciso n:io o fazer prior do que é. O f(lle é 
certo, é que não ha epidrmia:5, e as molestias ende­
micas do paiz s;io inler111itten1cs. Os iodividuos é que 
geralmenle c·oncom•111 para a ua destruição, entre­
gando-se srm modc•ra~·ão ao uso de bebidas alcooli­
cas e a comezaina:;, 'i,·endo cm con1inua ociosidade, 
tudo isto ag;,traH1do com a absoluta falla de policia 
que ha no que toca ú h) giene publica. Este logar não 
co111por1a l'azer maior descripç;io das causas de tão 
grande mal ; ma!' e'· certo que uma grande parle d'cllas 
são fac·cis de remover, quando as aucloridades se 
qu eiram cmprrgar com zelo cm cumprir os seus de­
''cr·cs, o que at(• hoje se niío tem l'cito. 

G.llllTTO. 

recia. Esla falia politica irritou aquclle que Linha nas 
mãos os destinos da Ital ia, r foi um dos motivos que 
o decidiram a assigna r o fala i lratado de Campo-For­
mio. Foi assim que a scrcni5sima republica licou sen­
do presa da Au ·tria 1 

Desde então \'cneza e suas províncias. tendo-se 
pouco a pouco habituado ao jugo allemão, soffriam 
menos que a Lombardia. O Pº'º não traiam políti­
ca; a hurguezia circunscrc,cra-sc mais do que nun­
ca nos seus habitos commerciantes, e accornmodarn­
sc com ludo, com tanto que o cornmC'rcio ílorescesse; 
a nobreza quasi razia causa commum com a Austria. 
Só o~ pen adores e os raro J1atriotas sonha' am na 
indcpcndencia e nacionalida e italiana. Era, pois, 
preciso proceder com grande prudcncia, para desper­
tar no fundo dos corações os srnti111cntos generosos. 
D' isto, o pensamento de lucta l c~a l , que Manin con­
cebeu cm Veneza. Jii111ais adiantava 4111 passo sem 
lhe ler calculado as ronscqucncias. Sempre com o 
codigo na mão, estudava não transpor nunca os es­
treitos limites dentro dos quacs um governo descon­
fiado lhe apertava a 1ihe1dnde de acrão. 

Chega ndo drntro cm pouco a ser advogado cele­
bre, Manin csfortou-se incessa ntemente por desper­
tar no animo dos "enczianos sentimentos de inde­
pendencia e liberdade, traba lhando para isso com 
tanta actividadr, que um conselheiro no tribunal de 
appcllação de \'cneza lhe disse u111 dia: - « Yós se-

0.\:\IEL ~I A\I~. reis o rcdc111ptor d'cste paiz. » 

1 

São geralmente sabidos os acontecimentos de Ve-
Gr:inde foi o ronr1ir:;o d'arnigos e adrniradorei::, oeza de 1817 a 18i9, rm 1 uc ~lanin rrprc~eotou o 

que h:i pou<11> :i~sistiu rm Paris aos runeracs do ilias- primeiro papel. O cspirito âc palriotismo e de inde­
rre ('idadão, cuja morte pn•malura é uma perda do- pcodencia, excitado pela sua inílurncia. a('abou por 
loro::a, qur s1•rú !'C111pre rhorada prla ltalial provocar em 1818 uma re,olurão <' expulsão dos 

Daniel ~tanin na~ccu cm \' rncza em 1801. Edn- austríacos. llestabelccida rm \'cneza a republica, Ma­
('ado por um fH'n·eptor dchaixo das 'i:,,tas de seu n. in foi chamado pelos !luffragios de todos a presi­
pae, no eo111111e1Tio d'una e d·ou1ro chegou a uma dente d'clla. Todo o mundo conlwce a historia da be­
maturidadc prwol'r, e contrahiu decidido gosL<' pe- roica rcsistencia de \'eneza, dirigida por )lanin, que 
las em prezas politi('as. nos trrs interlocutores o mais chegou a tornar n'ella partr pc~soal. scn indo em 2 
moço era o que ~e n1ostraq1 111ais calmoso, mais pru- d'a~oslo de 1819 como ,ofuntario u·uma colunrna de 
ciente, mais n•flt•t'lido. ;\ào perdia o sangue frio se- 1,200 homens, que saiu da cidade, c rrchaçou victo­
mio quando 1wnsa'a no ultimo dogc da republica de riosamentc o austriacos. A despeito, port'111, de sua 
\'rneza, n'cs~1· l'raco 1c•lho qur choral'a ao ouYir troar corajosa rcsistcnria \'encza devia cair. Em 21 d'agos­
o canhuo, <' qm' dei\úra uma mancha no nome de to de '1819 ajustara m-se as condiçõc~ da capitulação . 
.\lanin. O sru dr~t·.io e a 'ua esperança era rehahi li- Manin demittiu-sc do poder supremo, e, obrigado a 
lar esse nomc, <flll' sr lornúra a sua herança prc- deixar \'eneza, partiu para França . 

. ciosa clepois q11!', '''g11ndo o uso venrzinno, sru pac, Tal foi o papel politico do homem que acaba de 
israelita ronv1·rtido, o recl'h11ra na fonte baptismal, desappa rct:cr da scr na do mundo, na idade de õ3 
do proprio irm;io do do~l', que conscnlí rn cm lhe annos, ,·ictima de uma doença do con1çào. Em Paris 
sen•ir de padrinho. \i,·eu desde 1 8~9, r ahi rrccbeu o golpe da perda 

Srndo doulor cm lcis aos dczcsetc annos, Manin successiva de sua mulher e de sua filha. Nos braços 
'iu -se ohrigado a ·r~pc•rar ainda a rdad1' legal dos de seu filho exha lou o ullimo suspiro. O proscriplo 
\intc r quatro n11nos para exercer a profissão de i soubera con('ifiar-sc a estima publica, e por isso o 
acflogado, :i que :-1• .dl'stinêl\a. Mas rs1a' f1•rias for- sru cara('ter era honrado por loclos. Os homens mais 
çadas nào foram fH'rdidas. J\'cflas te\'e 1c111po de as- eminentes do no:;so Lrnapo, bastando d'cntrc clles 
srn~ar deliniti\amrnl<' suas iMas politicas. Ainda ritar Thicrs, esta,am rela('ionados 1·om ellr. 
que se n'rnH1sst• fazer parir dr socirdades secretas, Depois que saiu de \'r11ri'a, ~lanin, mesmo do ex­
cm poueo 1e111po t•xcrccu grande inllucncia sobre os ilio, tinha !'e1111we fi\Oll os olhos na sua cara ltalia. 
que as compunham. \ poli<"ia austriaca adi,·inhou-o, De trmpos a tempos publiC'a'a nos jornaes italianos, 

- e não o perdia dt• 'i~la. Eis o n1rioso retrato que inglrzes, ou francczrs, cartas <fUC. ::;rç:undo rife mes­
d'cffc fazia: - " l>ani1•f ~lanin l' ei.timado pela mo- 1110 dizia, eram artigos curtos e ass1~11ados. \'ia-se 
ralicladc do sru pro('ed1•r-. por :.cus talentos e cara- claramente que rsta\'a a ponto d1• ~a<'rificar as suas 
cter dcsintcrt·~saclo. Entrt'lanlo, a par d'cslas bcllas convicç<ies repuhli('anas {1 grande eausa da naciona­
qualidadrs, tcm·~r podicfo dcsc·obrir n·ellc om cara- !idade italiana. O rei do Piemontr, \'ictor ~lanoel, 
etrr: ousac~o, co11~rariadc~r, irrit;11cl, disputador, e tinha u1.11 C\c:rcito que drsenrohl\a \it•to1iosa111ente 
muito chr10 de ~1 propno. Profundo legisla, é mui a bandeira tncolor. um go\'crno que mar<'han1 com 
e\pl'rlo na artc• orntoria. r sahc e\pcndcr suas idéas passo firme no caminho da liberdade. Que toda a 
1·om ordem e lm·idez admirareis. ,, pcnin~ula italiana voltasse suas \ i~Las para elle, e es-

Para chega r ao sru fim, e honrar o seu nome, ti"e~sc prompla a proelamal-o rei de ltalia, se clle a 
M<1nin 11ào podia fazer melhor, que expulsar das la- libertasse do jugo estrangeiro; ta l era a politica de 
~unas os au::.triacos, qur o ultimo dog;e lhes dcix<ira )lanin, e <1 que clle aconse lhava todos os días a seus 
111vadir. E sahido que• e111 179~ n aristocracia vcne- compa1riot11s. Cont a-se c1 11c a ultima e rnais \'ina rmo­
ziana, mui desC'o 11 íiacla do ~eneral l~nê1pa rte, nlío çào de Manin foi causa< a prla leitura dr urna ca rta, 
quiz acceilar a alfiança ni ntajosa que clle lhe offe- recebida poucos dias antes da sua morte, e na qual 
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um dos maiores escriptores da ltalia, depois de ter 
por muito tempo combatido a sua politica, declarara 
que adheria a ella. 

Na sua expressão mais complexa a questão italia­
na é a necessidade que a ltalia tem de não conti­
nuar a ser, nem a tel'ra dos rnortos, nem uma ex­
pressão geogmpliica, mas de \'i\'er com toda a luz dos 
povos li\'res, e ser em fim uma nação. O que a lla­
lia quer, se não chc~~ á unidade, é urna união séria, 
como a dos Estados-Unidos da America. As ri \'alida­
des provinciacs, os ciumes de cidade para ci.dade, é 
que ainda obstam a esta grande mudança. E racio­
nal esperar que os italianos cheguem a um accõrdo, 
e façam emmudccer as mesquinhas riralidades que 
os dividem. Para prova d'isso basta-nos o patriot1co 
exemplo de Manin. Venezia no e repuhl icano, decla­
rava-se prompto a alistar-se nas bandeiras de Victor 
Manuel, rei ,da Sardenha, se este principe tomasse 
resolutamente <.'m suas mflos a causa da llalia. Será, 
pois, tão difficil fazer concessões sobre a escolha dos 
meios, quando todos estiio d'accl\rdo sobre o mesmo 
lim 'l Os príncipes, pela sua parte, não hão de cer­
rar eternamente os ouvido á evidencia. Victor Ma­
nuel lhes mostra todos o dias os unicos meios por 
que podem chegar á consolidação de seus thronos. O 
interesse da sua conservaçiío ha de por certo guiai­
os n'cste caminho, ses~ não deixarem preceder pelos 
acontecimentos. 

Os restos mortaes de Manin foram conduzidos ao 
ccmiterio Montmartre, e depositados no jazi§"'º da fa­
mí lia Schcffcr, offercciclo para isso por Ary chelTcr, 
o cximio pintor que foi o mais sincero e dedicado 
amigo do 1llustre proscripto, que tambcm immorta­
lisou com um admiravcl retrato. 

FINADOS ILLUSTRES. 

A França ainda lamentava a perda de Eugenio Sue 
e Deran~er, eis que de novo se enlucta por mais dois 
de seus 1llustres escriptores. O anno de 1857 na ver­
dade tem-lhe corrido fatal para a littcratura e para 
as artes. No dia 18 de scptcmbro ultimo fall eceu cm 
Paris mr. Quatremere, decano e membro dos mais 
distinctos da academia de inscripções e bellas-artes. 
O erudito acadcmico publicou cm 1808, aos 2G an­
nos de edade, a sua obra intitulada - Investigações 
criticas e historicas sobre ci lingua e litteraltira do 
Egypto, ( 1) c1 pouco depois, as uas Memorias geo­
grovliicas e h1storicas sobre o Egypto e nlgumas re­
giões visinhas. Elevaram-no aquelles trabalhos a ser 
contado entre os primeiros orientalistas da sua terra. 
Em 1815 foi nomeado socio da academia de inscri­
pçõcs, e, dois annos depois, profcs or de hebraico, 
caldaico e svriaco no collegio de França. A sua obra 
ma is estima'<la intitula-se- Memoria sobre os Na­
batltéus, povo indígena da Arabia petréa 

A academia mostrou prol'undo sentimento pela per­
da de Quatremere, le\'anlando a sessflo semanal, as­
sim que ann unciou tão tri te norn. 

No mesmo dia 18, pelas seis da tarde, fa lleceu lam­
bem o celebre Gustavo Planche. Os representantes 
das escholas mais oppostas, tanto em artes, como em 
litteratura, deram rneq ui vccas p: ovas de apreço ao 
illustre critico durante a ua enfermidade, que se diz 
foi r,ro\'enienlc de uma ferida n' um pé. 

Nascera em Paris a t G de fevereiro de 1808. Aos 
22 annos publicou os primeiros ensaios criticos no 
Artista, que acabava de fundar-se, e logo depois en­
trou, sob os auspícios de mr. de Vigny, na redacção 
da Revista dos Dois-mundos. onde imprimiu os seus 
artigos críticos sobre a exposÍçào de pinturas de 1831. 
Desile então foi por algum tempo redactor do Jornal 

(1 ) Rechercbes critiques et hisooriques, etc. 

dos Debates, e em 183G Balzac o fez seu collaborador 
na C!n·onica. Dois annos depois foi á Jtalia, onde re­
sidiu oito, occupando-sc cm estudar os primorcs da 
arte, que alli se admiram em tanta profusão. Em 
1846 regressou a França, tornou a cscre\·er para a 
Revista elos Dois-mundos, e colligi u em volumes os 
seus diversos trabalhos, que formam hoje um verda­
deiro tratado de artes e litleratura. 

A morte d'cste escriptor deixa na critica contcm­
poranea, e especialmente na de llcvistas artísticas, 
uma lacuna que difficilmeote se preencherá. 

No dia 21 celebraram-se excquias solemncs pelo 
eterno repouso dos dois litteratos na egrcja de S. 
Lourenco. 

Constou pelo telegrapho, que a celebre tra$ica Ra­
chel succumbíra cm Marselha á dolorosa enlcrmida­
de que a consumia ha muitos mezcs. Mais um lucto 
nas re&iões da arte! A perda de m.ene Rachel é irrc­
para\'el. Talma ainda não foi suhsliluido. 

L. 

INSl'.CTO DA AUSTllALIA OCCIOI! TAL. 

O dr. Arthur D. White acaba de descobrir e exa­
minar na collecção de G. Cbiton, magistrado da po­
licia maritima em Frcmanlle, na Australia occiden­
tal, o insccto que a nossa gravura representa , e que 
elle crc srr unico na sua classe. As duas azas pos­
teriores tem a fórma de helices propulsores, com as 
quaes o in ccto auo-menta e dirige a ua propria ra­
pidez no ar. Póde iem considerar-se aquelle inseclo 
não só como curioso e interessante para os cnto1110-
logistas, mas tambcm como capaz de suggerir algu­
ma feliz iMa aos engenheiros, mechanistas, e Lalvcz 
aeronautas. 

O TUMULO D.E OIPPOCllATt:S . 

Proximo da aldêa de Arnaulti, immediata a Phar­
salia, acaba de descobrir- e um tumulo, que, segun­
do a ioscripção é o de ílippocralcs. Dentro do tu­
mulo havia um bracelete de ouro representando uma 
serpente, symbolo da medicina, uma cadciasinha, 
uma folha do mesmo melai em fórma de listão, e um 
busto que parece o de fli ppocrales. Estes objcctos e 
a pedra epulcbral, onde se le o cpilapbio, fo ram 
entregues a Bourni-Pachá, governador actual da 
Thessalia, que immediatamente os remetteu para 
Constantinopla. L. 
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